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George Matheson (1842-1906) foi um ministro escocês, autor, compositor de hinos e pregador,
conhecido como “O Pregador Cego”. Ele começou a perder a visão ainda muito jovem e ficou
quase completamente cego aos 20 anos. Quando compartilhou essa notícia com sua noiva, ela
decidiu que não poderia passar a vida com um marido cego, e, como resultado, ele nunca se
casou. Apesar dos desafios enfrentados devido à sua deficiência, Matheson reconheceu o valor
das provações que Deus permitiu em sua vida e expressou isso em sua oração: 

“Meu Deus, nunca Te agradeci pelo meu espinho. Agradeci mil vezes pelas minhas rosas, mas 
nunca pelo meu espinho. Eu estava esperando por um mundo onde eu seria compensado pela 
minha cruz, mas nunca pensei na minha cruz como uma glória presente. Ensina-me o valor do 
meu espinho.”1 

“Considerem motivo de grande alegria, meus irmãos, sempre que passarem por provações de 
toda sorte...” (Tiago 1:2, NVI).2 

Tiago escreveu para encorajar “as doze tribos dispersas entre as nações” (Tiago 1:1, NVI) que 
estavam enfrentando provações e dificuldades. Essas provações abrangem os problemas e 
desafios que enfrentamos neste mundo caído, incluindo doença, pobreza, perda de 
relacionamentos, calamidades, perseguições e muito mais. 

Como devemos abordar as provações? Costumamos ver as provações como experiências 
negativas e tendemos a evitá-las. No entanto, Tiago nos encoraja a enfrentar todas as nossas 
provações com alegria. Somos incentivados a “considerar motivo de grande alegria” não porque 
encontremos prazer na dor, sofrimento e tristeza que acompanham essas provações, mas porque 
reconhecemos o crescimento que elas podem trazer à nossa vida espiritual. 

Qual é o valor das provações e que bênçãos elas trazem? 

Fanny Crosby (1820-1920) foi uma renomada compositora de hinos que ficou cega devido a um
acidente na sua infância. Quando ela ainda era um bebê, sofreu de uma infecção ocular e, como o
médico da família estava ausente, outro médico, que se revelou incompetente, a tratou aplicando
emplastros quentes nas suas pálpebras vermelhas e inflamadas. Embora a infecção tenha
eventualmente desaparecido, ela deixou cicatrizes nos seus olhos, resultando em cegueira
permanente. 

Tragicamente, pouco depois deste incidente, o pai de Fanny adoeceu e faleceu. Aos 21 anos, sua 
mãe, Mercy Crosby, agora viúva, conseguiu um emprego como empregada doméstica, enquanto 
a avó de Fanny, Eunice Crosby, cuidava dela. A vovó Crosby criou Fanny no temor de Deus, 
ensinando-lhe a orar, ler a Bíblia e ajudando-a a memorizar grandes trechos das Escrituras e 
livros inteiros da Bíblia. 
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1. As maiores bençãos espirituais frequentemente vêm através das nossas provações mais
difíceis. 
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Fanny via sua cegueira não como uma desvantagem, mas de uma forma positiva. Mesmo aos
oito anos, ela compôs este pequeno verso: 

Fanny via sua cegueira como parte da providência de Deus em sua vida: “Parecia ser da bendita
providência de Deus que eu fosse cega por toda a minha vida, e eu O agradeço pela dispensação.
Se a visão perfeita fosse oferecida a mim amanhã, eu não a aceitaria. Talvez eu não tivesse
cantado hinos de louvor a Deus se tivesse sido distraída pelas coisas belas e interessantes ao meu
redor.”4 

Ao se referir à sua cegueira, ela frequentemente dizia: "Foi a melhor coisa que poderia ter 
acontecido comigo" ou "Como eu poderia ter vivido uma vida tão útil como vivi, se não fosse 
cega?"5 

Oh, quão feliz eu sou! Embora eu
não possa ver, Estou resolvida a,
neste mundo, 

Ser grata. 
Quantas bênçãos eu desfruto 
Que outras pessoas não têm! 
Chorar e suspirar porque sou cega, 
Não posso, nem vou!3 
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2. É através das provações que Deus Se revela de maneiras que nunca experimentamos
antes. Os desafios da vida podem revelar Deus para nós de formas que jamais imaginamos. Esta
foi a experiência de Jó; após suportar provações devastadoras, ele testemunhou (Jó 42:5): “Eu te
conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te veem.” 

John Bunyan, autor de O Peregrino, que é o livro mais amplamente circulado no mundo depois 
da Bíblia, foi preso na cadeia de Bedford por 12 anos por pregar sem permissão oficial. Apesar 
das suas circunstâncias, ele encontrou Deus de maneiras que nunca havia experimentado antes. 
Ao se referir a essa abençoada experiência, ele escreveu: “Jesus Cristo nunca foi mais real e 
aparente do que agora; aqui, eu O vi e O senti de fato.”6 

3. Deus usa as provações para refinar nosso caráter e nos moldar à imagem de Cristo.
Tiago 1:2-4: “Considerem motivo de grande alegria, meus irmãos, sempre que passarem por
provações de toda sorte, pois sabem que a prova da sua fé produz perseverança. E a perseverança
deve ter uma ação completa, para que vocês sejam maduros e íntegros, sem que faltem em coisa
alguma.” 

As provações da vida que pedimos a Deus para remover são justamente aquelas que nos ajudam 
a crescer na santificação e na maturidade cristã. 
Martin Wells Knapp (1853-1901) estava passando por um momento difícil. Enquanto orava, 
pediu a Deus que removesse suas provações. Durante a oração, ele imaginou um pedaço áspero 



4. Nas provações a fé é testada e fortalecida. 
Hebreus 11:6 (NVI): “Sem fé, é impossível agradar a Deus.” Mas como a fé cresce e se
amadurece? 

George Müller (1805-1898), que fundou e administrou orfanatos sem buscar ajuda de ninguém 
além de Deus, afirmou: “A única maneira de entender uma fé forte é passar por grandes 
provações. Eu aprendi sobre a minha fé permanecendo firme através de rigorosos testes. Você 
deve confiar quando tudo mais falhar.”8 
Grande fé é desenvolvida através da perseverança nas provações. É durante os tempos 
desafiadores que nossa fé cresce e se amadurece. Abraão, conhecido como o pai da fé, enfrentou 
inúmeros desafios ao longo de sua vida. Ele foi chamado a deixar sua terra natal e, mais tarde, 
recebeu uma promessa de que teria um filho com Sara. Eles precisaram esperar 25 anos para que 
essa promessa fosse cumprida, durante os quais sua fé vacilou em certos momentos. Na sua 
velhice, Abraão foi solicitado a sacrificar seu filho Isaque como holocausto. Nesse ponto, a fé de 
Abraão havia crescido e amadurecido significativamente. Hebreus 11:17-19 diz: “Pela fé, 
Abraão, quando foi testado, ofereceu Isaque; e aquele que havia recebido as promessas estava 
prestes a sacrificar seu único filho, de quem se dizia: ‘Por Isaque será chamada a sua 
descendência.’ Ele considerou que Deus era poderoso até para ressuscitá-lo dentre os mortos, e, 
figuradamente, recebeu Isaque de volta.” 
5. As provações da vida frequentemente rearranjam nossas prioridades e afastam nosso afeto
do mundo. Desafios e dificuldades nos fazem repensar nossas prioridades e valores. Quando
enfrentamos obstáculos, frequentemente percebemos que coisas como riqueza, fama e prazeres
temporários não trazem felicidade ou contentamento reais. Nesses momentos, descobrimos que a
verdadeira satisfação vem de uma conexão mais profunda com Deus. Esse relacionamento
espiritual nos dá alegria duradoura e significado, ajudando-nos nas incertezas da vida. 
6. Cada provação oferece a oportunidae de testemunhar ao mundo que Deus é real.
Nossa fé cristã não tem sentido, a menos que seja demonstrada em tempos de adversidade. Durante
essas provações, revelamos a realidade de Deus para um mundo necessitado. 

Jó, que enfrentou perdas imensas — incluindo a trágica morte de seus dez filhos — abençoou a 
Deus proclamando: “O SENHOR deu, e o SENHOR tomou; bendito seja o nome do SENHOR.” 
(Jó 1:21). Mesmo quando sofreu com úlceras dolorosas por todo o seu corpo, ele afirmou: 
“Ainda que Ele me mate, nele esperarei” (Jó 13:15, KJV). 
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de mármore. Viu um escultor esculpindo-o, fazendo com que poeira e lascas voassem pelo ar.
Através disso, uma forma bonita começou a surgir do mármore. Deus falou com ele, dizendo:
“Filho, você é esse bloco de mármore. Eu tenho uma imagem na Minha mente, e quero moldá-la no
seu caráter. Farei isso se você conseguir suportar o processo de desgaste, mas vou parar agora, se
for isso que você deseja.” Sentindo-se sobrecarregado, Martin respondeu: “Senhor, por favor,
continue talhando e desgastando.”7 
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Após ser traído e vendido por seus irmãos, José enfrentou inúmeras dificuldades e desafios. Seus
irmãos temiam que ele buscasse vingança contra eles, mas José os tranquilizou, dizendo:
“Quanto a vós, vocês intentaram o mal contra mim, mas Deus o intentou para o bem” (Gênesis
50:20). 

1 https://mwtb.org/blogs/moments-for-you/thanks-for-thorns?srsltid=AfmBOorxMST45Z9He7V-
6qT4z-s7o0UlF7u_SNFKjN4JWLcMS4Pt02G1 
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Unless otherwise stated, all references from the Bible are from the English Standard Version.
https://faithmusicconnection.com/oh-what-a-happy-soul-i-am/
http://hymnbook.igracemusic.com/people/frances-jane-crosby
https://www.crosswalk.com/faith/women/fanny-crosby-american-hymn-writer-11630708.html 
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8 https://ccel.org/ccel/bunyan/grace/grace.vi.html 
have-learned-my-faith-by-standing-firm-amid-severe-testings/ 

Joni Eareckson Tada é uma autora e palestrante cristã que inspira muitas pessoas. Quando tinha 
17 anos, ela sofreu um acidente de mergulho que causou uma grave lesão na coluna vertebral. 
Essa lesão a deixou incapaz de mover qualquer parte do corpo abaixo do pescoço. Em vez de ver 
isso como algo ruim, Joni viu como sua "maior bênção". Isso marcou o início de sua jornada 
repleta de fé, propósito e força. Ela fundou o ministério Joni and Friends, que ajuda muitas 
pessoas com deficiência, oferecendo apoio e um senso de comunidade. Joni compartilha sua 
história com paixão, dizendo: "Ele tem sido tão generoso, e a maior tragédia da minha vida — 
quebrar meu pescoço — acabou se tornando o maior uso de Deus na minha vida. E ainda fico 
maravilhada." 

Que o Espírito Santo nos ajude a ver que as provações da vida trazem muitas bênçãos espirituais. 

Sobre a autora: Este devocional foi escrito por Chawngdinpuii “Din” Schaffer, PhD, que atua 
como Editora-Geral (Inglês e Francês) da revista College and University Dialogue, um periódico 
internacional de fé, pensamento e ação publicado pelo Comitê de Ministério Adventista para 
Estudantes Universitários (AMiCUS) da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia. 

https://documents.adventistarchives.org/Periodicals/WM/WM19480401-V57-05.pdf
https://gracequotes.org/quote/the-only-way-to-learn-strong-faith-is-to-endure-great-trials-i-
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7. Deus nos prepara para o ministério através das provações que enfrentamos na vida. 
Paulo escreve em 2 Coríntios 1:3-4: "Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o
Pai das misericórdias e o Deus de toda consolação, que nos consola em toda a nossa aflição, para
que possamos consolar os que estiverem em qualquer aflição, com a consolação com que nós
mesmos somos consolados por Deus." Deus nos consola nas nossas provações não para nos
deixar confortáveis, mas para nos capacitar a ser consoladores nós mesmos. Vamos experimentar
feridas, mas, à medida que o Grande Médico cura nossas feridas, aprenderemos como fornecer
primeiros socorros a outros que estão machucados. 
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